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Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dr. Helena Borges Martins da Silva
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duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
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–

–





O “Serviço de 

Aborto Legal” se estru



–



–





–





“



adoção da terminologia “pessoa” em vez de “paciente”, evidenciada na literatura, reflete a 



MCCP incorpora o conceito de “timing”, que é o tempo dado pelo médico à consulta 









–

–



“É, por pesquisa minha, porque eu não tive ajuda pelo SUS [...], 

sobre”, “Aí eu mesmo pesquisei sobre o que, que tinha 

ar” 



“Um pouco de... receio assim, não sei se pelo desespero já por 

certo” (Mariana, 27 anos). 



“... ela foi acolhedora, é ti

terapias que está tendo” (Letícia, 21 anos).



“Olha, a facilidade é que eu estou tendo acesso, né? 

saber que isso pode acontecer!” (Daniela, 35 anos).

“Ah, porque era mais rápido. Seria mais rápido. Eu não ia 

” (Beatriz, 25 anos).



“

me deram ou perguntar para ela, eu achei isso muito prático” 



“É mais tranquilo porque você não precisa estar em

saúde também, eu achei bem tranquilo” (Letícia, 21 anos).

“Infinitamente melhor assim d

elas e tratar mesmo, né?” (Daniela, 35 anos).



“

ter essa ferramenta” (Daniela, 35 anos). 



“É, acho que a dificuldade é essa que eu te disse da, da 

dificuldade é... é que a comunicação ela não é tão rápida.”, “

horas ou até às vezes por um dia é, é um pouco ruim”

“É, só essa parte ai foi o ponto chato, né? A falta de informação 

”

“O pessoal do SUS não tem ideia do que é o [nome do serviço], 



eu falei para ela” (Beatriz, 25 anos).

“



“aborto legal e tudo” 

“Ah não, seria bo

” (Beatriz, 

“Eu acho que poderia continuar da mesma forma... eles da 

presencial ou semipresencial” (Letícia, 21 anos).







–

–

Women’s experiences of a telemedicine abortion service (up to 12 
mplemented during the coronavirus (COVID‐19) pandemic: a qualitative evaluation. 

–



Erradicar a Violência contra a Mulher, “Convenção de Belém do Pará”. [

Women’s Health

–

What does “access to health care” mean? 
–

Women’s experiences of self

–



“It was close enough, but it wasn’t close enough”: A qualitative 

–

–

–
–

Exploring stigma and social norms in women’s abortion experiences and 

–

–

–



BMC Women’s Health





–

“É, por 

sabia informar sobre”, “Aí eu mesmo pesquisei sobre o 

pesquisando, até encontrar” (Letícia, 21 anos).

“E

entrei em contato com vocês...” 

“Acho que foi pela internet.” 

“[É, foi... pela in...internet. Eu assim, eu nem me 

“Um pouco de... receio assim, não sei se pelo desespero 

demorar, de não dar certo” (Mariana, 27 anos). 

“Ah, eu achei que seria um pouco mais 

como explicar. Mas para mim até que foi tranquilo” 

“... ela foi aco

que está tendo” (Letícia, 21 anos). 

“É... eu imaginava algo mais impessoal. E... na 

tranquilo para mim” (Daniela, 35 



“Olha, a facilidade é que eu estou tendo acesso, né

foi, foi incrível, assim, saber que isso pode acontecer!” 

“É, a pandemia ela

das melhores coisas, a teleconsulta.” “Eu acho que é 

super fundamental...” (Larissa, 29 anos). 

“Ah, porque era mais rápido. Seria mais rápido. Eu nã

minha casa” (Beatriz, 25 anos).

“O atendimento foi muito bom, em mo

perguntar para ela, eu achei isso muito prático” 

“Ela a [nome da médica] me deu o telefone pessoal, 

e” (Mariana, 27 anos). 

“



” (Beatriz, 25 anos).

“É mais tranquilo porque você não precisa estar em um 

riscos de saúde também, eu achei bem tranquilo” 

“Então, tipo assim, às vez

pressão psicológica” (Beatriz, 25 anos).

“Infinitamente melhor assim depois que eu comecei a 

mesmo, né?” (Daniela, 35 anos).

“

Gostei muito” (Beatriz, 25 anos).

“Olha pra mim foi bom, né? Primeiro porque... como 

mim foi muito bom ter essa ferramenta” (Daniela, 35 

“Ah, eu achei interessante. Eu ac



dessa forma seria mais difícil” (Letícia, 

“É, acho que a dificuldade é essa que eu te disse da, da 

ela não é tão rápida.”, “[...] porque eu acho que é um 

às vezes por um dia é, é um pouco ruim”

“O processo para chegar, a falta de informação, isso 

e chegar a onde a gente tem que chegar. Chato assim” 

“É, só essa parte ai foi o ponto 

informação das pessoas dentro do próprio hospital” 

“O pessoal do SUS não tem ideia do que é o [nome do 

para ela” (Beatriz, 25 anos).

“[...] eu acho que assim, se tivesse maiores informações 

lá, mostrando para gente, “aborto legal e tudo” (Letícia, 

“Muitas pessoas que eu perguntava no c



necessariamente do [nome do serviço]” (Mari

“

fica, a portaria de vocês” (Larissa, 29 anos).

“Ah não, seria bom, seria muito bom. Até porque... 

é... teleatendimento” (Beatriz, 25 anos).

“Ah eu acho que é ótimo... eu acho que funciona muito 

al, é viável” (Nicole, 

“Eu acho que poderia continuar da mesma forma... eles 

acompanhamento presencial ou semipresencial” 



–

–



–
















